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Luta mundial contra a Aids lio DF 
AR'f fILGUEIRA 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A partir de hoje, às 9h, abertura 
de exposições de artesanato, 
palestras com informações sobre 
a doença em hospitais marcam as 
atividades da programação do 
Dia Munidal de Luta contra a Ai-
ds, comemorado no dia 10 de 
dezembro. Também está prevista 
uma manifestação na Esplanada 
dos Ministérios, feita por inte-
grantes de organizações não-go-
vernamentais, contra a falta de re-
cursos empregados em progra-
mas- assistenciais para os porta-
dores do vírus HIV. 

Um estande do Centro de Tes-
tagem e Aconselhamento da Se-
cretaria de Saúde funciona na 
Feira dos Importados desde on-
tem. Aberto a partir das 9h, o lo-
cal contará com murais com re-
portagens explicativas sobre o as-
sunto e dados estatísticos sobre o 
avanço da doença. Além disso, o 
local dispõe de endereço das en-
tidades filantrópicas de apoio ao 
portador do HIV. 

O Centro de Testagem e Acon-
selhamento, que funciona no 
mezanino da Rodoviária do Pla-
no Piloto, também promoverá 
atividades no dia 1° de dezembro, 
quando se comemora o dia mun-
dial de combate à doença. Na Ro-
doviária, único lugar do Distrito 
Federal onde são feitos exames 
de HIV anônimos e gratuitos,  

profissionais desenvolverão ati-
vidades para destacar a impor-
tância da prevenção para evitar 
doenças sexualmente transmissí-
veis. Além disso, haverá distribui-
ção de material educativo. 

No local também está monta-
da uma exposição dos trabalhos 
manuais confeccionados por 
pessoas do grupo Vivendo com 
HIV/Aids, coordenado pelo Gru-
po Arco-Iris. São produtos artesa-
nais como sabonetes, caixas para 
presentes, velas. O valor adquiri-
do com a venda dos produtos é 
dividido entre a ONG e o artesão. 
O programa de capacitação da 
ONG treina, por ano,60 pessoas. 
As aulas são dadas por voluntá-
rios na sede do Arco-fris, no Cen-
tro Comercial do Cruzeiro. Cria-
da em 1990, a ONG já atende a 
mais de 15 mil pessoas por ano. 

Há seis meses, depois que des-
cobriu que é soropositiva, a vida 
de Maria das Graças Pereira dos 
Santos Freitas desmoronou. A 
falta de informação sobre a doen-
ça fez com que ela se desesperas-
se. "Achava que, para morrer, era 
uma questão de dias", lembra. 
Depois de ser encaminhada para 
a ONG viu que não era bem as-
sim. "Tem companheiro meu que 
convive com o vírus há bastante 
tempo". A programação do Dia 
Mundial de Luta contra a Aids se-
rá encerrada na sexta-feira com 
palestra no Hospital Regional da 
Asa Norte (Hran), às 14h. 


